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Realizou se, 'no dia 6 do p. 
passado, no prédio da Ação 
Católica. pelas 20 horas, com 
raro brilhantismo, a Soleni- 
dade de colação de grau da 
primeira turma de PROFES- 
SÓRAS da Escola Normal 
de Caicó. A falta de energia 
elétrica, a n t e 5 da ‘mesma 
sessão, foi logo compensada 
por fortes lâmpadas a álcool 
ou gazolina. , 

A presidência da mesa dos 
trabalhos coube ao Prefeito 
José Benévolo Xavier, repre- 
aentante do Governador do 
Estado e do Secretário da 
Educação, estando ladeado 
pelo Revmo. Mons. Walfredo 
Gurgel, Diretor do Ginásio 
Seridoense. Ten.- Cel Ergílio 
Claúdio da S 11 v a. Coman 
dante do 1.o Batalhão Rodo— 

viário, e demais autoridades 
e representantes do CorpoS 
Docente da Escola. 

Deu se, então, ao som de 
linda Valsa executado pela 
orquestra da “Recreio Cai 
coense” a entrada triunfal 

- das diplomadas acompanha— 
,das do paraninfo geral da 
turma o Revmo Con. José 
Celestino Galvão e de sells 
respectivos paraninfos que 
ocuparam, no meio da sele- 
ta e numerosa assistência, 
lugares especialmente reser» 
vados. Sómente após a a- 

bertura da sessão, continuou 
o imponente desfile até 0 
palco, onde as novas profes- 
sõras fizeram solene e pú 
blicamente, o seu juramento, 
receberam das mão do Pre— 

sidente os diplomas e dos 
paraninfos os anéis. 

Seguiu-se o discurso da 
oradora Maria de , Lourdes 
Góis, da 1.5 da Turma, que 
enalteceu a missão da Esco- 
la, lembrando as lições re— 

cebidas, a vida escolar, e 
cantandº um hino de grati— 
dão a Deus, ao Diretor e 
paraninfo, aos Mestres e aos 
pais, sem esquecer as cole- 
gas que ficaram. 

Logo após, as novas Pro- 
fessôras entoaram o hino do 
R. G DO NORTE, 

. 

recente— 
- mente oficializado. 

- 
* Com a palavra, o Revmo 

, Côn. José Celestino Galvão 
Diretor e Fundador da ES- 
COLA e paraninfo da tur— 

ma, recapitulou todos os 
passos da sua Escola. Mostrou 
a situação de reconhecimen- 

'to dos diplomas conferidos 
pelo Diretor do Departa— 
mento deEducaçâo, chegan- 
do até a citar () desreto es— 

tadual que criou a Escola 
Normal de Caicó. Concluiu 
com" palavras de carinho e 

de Esperanças no futuro rl- 

,Colaram gráu cºm 

, 

Vel publicar esta impor 
“e,- gfmáwsº dª; ãfzªªªã

~ 
a fi ] h a d a s comparandofíª 
a preciosas esmeraldas. 

Por fim, foi facultada; 
palavra, quando o cromá— 
Jorge Ursullno que oríe, ,; 

va o andamento da 111m" 
fêz leitura de várias mensªl,, 
gens telegráfiCas de congre— 
tulações ao Diretor. às Cone 
(luintes e suas eXmas fame 
lías, salientando se as dxa;- 

Governador Dinarte Mariz arf 

do Dr Tarcisio Maia, seer ; 
tário do Departamento. $9 
Educação. De ÍXUU 11112112,: 

mente. de ser lido um teiég-‘f 

grama em que o Dr. CarlQR- 
Borges, Diretor do depara 
mento pedia ao Dr. Milt/&& 
Marinho para representá—“Eá; 
na solenidade. 

O presidente José Believe; 
lo, encerrando, sé congratãz 
lou com aturma de Profes—fr 

sôras Dlplomadas ainda nª 
seu Governo e se despe$1§ 
dos conterrâneos que 0 mg 
Vestiram do poder. Com .13 

hino Nacional e a leitura [_

' 

ata concluiu- se o ato da 
plomação. - 

Pela manhã dêsse mesmoº 
dia as diplomadas assxstlram 
na Catedral a Missa de A 
de Graças celebrada p915 
Exmo. e Revmo. Sr. , , 

Dom José Adelino Dan€£$ 
que f al o u ao Evangelina; 
tendo as concluintes feito ª 

sua sagrada Comunhão 
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soienlda .“ 

As Concluintes:
, 

Alencar Dantas, Arlene Asª 

raújo, Ana Galvão, Cledinie' 
te Brito, Deodites Dantas,, 
Eunice Filgueira, Franciséa.» 
Geralda de Assis, Francisca-;. 
das Chagas Medeiros, Ivºne 
Lima L 6 b o Josefa Maria; 
Gomes, Linésia Dantas, ' 

:
ª 

ria Elisia de Araújo, Me 
de Lourdes Góis, Maria 
Lourdes Silva, Maria Galãº 
vão de Araújo, Paulina Feriª 
nandes. Rita Pereira da Cg 
nha e Rºsa Maria de Ara 
30. e/ 

Estão receber-idª s 
Diplomas ;sem Sdia' 

nidade 
As Concluintes ; C é l;- 

Santos, Cely Trindade, C 
cine Araújo, Edilma Pele,, 
Edvanice Pereira, Euni: 
Fernandes, Inês Fernand—'ª' 
Maria das Dôres, Maria " 

NeVes Pereira, Maria da L 
de Araújo e Teresa da Mote 

Ao todo, sãóªprofeseâe 
ras sendo a maior tur 
concluinte, até h oj e ' 

Caicó. 

N- da Fª- Por acumulaç 
de matéria no p. pas-:s 

dA FOLHA, 7 não foi posse



verendissimo Cônego José Celes 

Professorand 
da E s c o I a. Nor-.e 
mal de Calcó 

~~
~ Srta. .Maria d" 

Lourdes Gols ' 

U ma clarinada aivíssareir'a 
canta nos hoje n alma. embalam- 
do e. realidade feliz de um d 
mais dourados sonhos da nos 
mocidade: o término do nesse 
curso normal. 

E assim unidas pelo mesma 
estím ulo chegamos ao fim da 
jornada tão árdua quão gloriosa 

Primeira encruzilhada do desfi'r. 
no... pois daqui seguimos ra,-, 
mos diferentes.

' 

Entretanto. assinala—nos u m' 
vinculo sagrado de coleguismo, 
cunhado pelo própriotempo em 
que batalhamos juntas pela snes: 
me causa sublime do saber._E 
onde quer que estejamos, have:Í 
remos de levar pela vida & form 
esta marca indelével que nos 
identificará ex aluna da “ Edenia; ,, 

Normal de Caicó' , 

Prestigiemos pois, a nossa tar 
ra, a nossa gente, a nossa ema—; 
la, cultivando com o fervor dos;; 
nossos corações juvenis, as ex 
celsas virtudes cíVicas, morais 
cristãs que nos foram inoculadas ' 

pelos nossos professores 
Assim dizia o poeta: “ as 154 - 

grimas e o sorriso, andam sem- 
pre de braços dados”. E- bem- ' 

verdade. pois nossa felicidade 
falta nêstei 

instante a presença d aq u elas 
companheiras que por êsse ou ' 

não está completa: 

aquele motivo, não conseguiram 
chegar ao final da batalha ‘ 

Entretanto, colegas, E ae a m o s: 

desta noite o marco simbólieeg 
de nossa primeira fase da Vida 
estudantil. A muitas de nós jo 
magistério muito breve esperarã 
chm seus atrativos e suas incom 
preencões 

Será por certo missão bem. 
espinhosa, mas porisso mesmo 
de beleza incomparável 

Muito breve passaremos de 
alunas & mestras. E preciso que , 

nossos alunos encontrem em nós; * 

verdadeiros pontos de apoio, 1111-” 

ma época de inquietação ,e de:—“' 

incerteza em que verdade.. e être!“ 
ee misturam numa complexities! 
de sempre confusa e perigosa»; - 

Para isso temos o dever de não 
desanimar de lutar sempre pela - 

saber e pela educação.
' 

Estes são os :.conselhos colhi 
dos pelos ensinamento.—i ministra 
dos durante êsses 4 anos vividas ' 

Tôda & alegria. toda a reli» * 

dade que ora desfrutamos. devei 
mos tudo aos nossos qureridoe 
pais, que nos deram a luz da 
vida, sacrificando—se p a ra que 
mais cedo ou mais tarde. adqui

~ 

ríssemos u m a educação u xxi—— 

grau de cultura mais elevado. 
A êles nosso reconhecido am- 

plexo de sincero amor filial 
Quero salientar o nome do 

nosso Diretor e Paraninfo o' Re- 

tinO'Galvão. que tanto fêz para 
levar nosso curso avante. ven- 
cendo os obstáculos, sem medir 
esforço. A êle em meu nome e 
em nome de tôda a turma, dei 
Xo os nossos mais fervorosos 
cumprimentos de afeto e grati- 

rezados professores; Durante 
êete curso fostes para tôdas nos 
de uma bondade cativante e de 
uma tolerância inesquecível. 

Lamentamos apenas não ter 
podido corresponder a tanta gen 
tiieza e a tanta generosidade. 

, Mas podeis acreditar: se falta 
mas & êsse dever não foi por 
*imprevidencia. mas por simples- 
irreílexão da idade para apreu 
dermosºmelhor o que tão padi 
entemente nos ensináveis. 

Perdoai, professores amigos,
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mos () que perdemos. 
0 que podemos afirmar e

1 

jamais esqueceremos os vo: 
conselhos amigos nem as v03 
sabias lições sempre grav 
no cérebro, assim como E,.ter 

sempre no coração os Mais“ 
que nos foram dados 

Aceitei, distintos mestres & 
nosso eterno reconhecimento. e . 

não soubemos ser as boas am " 
que desejarieis, p ideia estar essa, 
tos de que seremos grates 
vossos ensinamentos, que forest: 
em prol de nossa formação para 
o bem da nossa Pátria e das Age 

rações futuras. 
Fôstes nossos guias espirituais 

com um carinho que não n o ! 
saira fácilmente da memoria, 
porque calou fundo em n o s s o 
coração. Deixo aqui a m i u 11 a 
despedida, o meu adeus sincero 
pedindo desculpas de algumas 
falhas que por ventura tenham 
ocorrido nessa, etapa de sacriti 

~ ~ de Caicó perenes felicidades W 
decorrer do curso e um termina-,. 

ra o auxilio de suas filhas. 
qualquer ação nossa que vos ~ cios e esperanças. TENHO DITO ,

~ ~




